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Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, pois serão satisfeitos.


			(Mateus 5:6)
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			Quando decidi iniciar este projeto e concretizar uma ideia havia muito pensada, minha memória levou-me a duas pessoas que tiveram relevante influência em minha vida.


			Esta obra é dedicada à memória de Salvador Dandi, meu pai, e à memória de minha avó materna, Marfiza Luzia, que partiram na mesma época, período em que ingressei no Poder Judiciário de Santa Catarina.


			Pessoas simples, do bem, exemplos de ética e honestidade, foram alicerces de uma jornada e de amostras constantes de comportamento.
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			Ao ficar doente, pela primeira e última vez em sua vida, fez uma promessa para Deus: que desejava ficar curado... para tanto, prometeu frequentar a Missa aos sábados à tarde, com exceções...


			Morando já em Santa Catarina, eu viajava de vez em quando para visitar meus pais em Porto Alegre. Num certo sábado, tomando chimarrão em frente à sua casa, e aguardando o início do jogo do Inter que seria transmitido pela TV, ele me contou da promessa. Eu, apreensivo, questionei-o:


			— Mas, pai... hoje é sábado. Já está no horário da Missa. O senhor deve ir. Vá se arrumar, que eu levo o senhor.


			 — Não, não... hoje não preciso.


			 — Como assim? Promessa é dívida.


			 — Eu sei... mas eu fiz a promessa com uma ressalva. Nos sábados em que o Inter jogar, estou liberado.


			Vítor Dandi
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			Como moradora do interior e profissional da área das Letras, ler ou ouvir um bom causo é sempre um prazer. E eu tive a sorte de conhecer, em meados de 2020, alguns causos do meu ex-aluno Vítor Dandi, que viriam a dar vida para o livro Causos de Oficiais de Justiça. Nessas deliciosas histórias, Vítor traz à baila personagens e acontecimentos que permeiam o dia a dia dos oficiais de justiça, profissão das andanças, profissão do tête-à-tête, profissão do “o senhor não quer um cafezinho?”, profissão do “Ô de casa!”.


			Achei muito enobrecedor o autor colher essas histórias ao longo da carreira e compilá-las em um livro, pois isso quer dizer que tais acontecimentos não ficaram perdidos no tempo e no espaço; atravessaram as fronteiras, correram ouvidos e bocas e chegaram até nós, leitores ávidos por pequenas aventuras, aventuras essas às vezes burlescas, às vezes sérias, aventuras as quais, quando lemos, fazem aflorar o sorriso nos lábios; a mente fica leve, e acabamos nos transportando àqueles prados.


			Nos Causos de Oficiais de Justiça, conhecemos uma senhora de 89 anos, por exemplo, que, enciumada, invade a casa de um ex-companheiro, o qual estava vivendo com outra amada. Ou aquele senhor que não atendia à porta por achar que o oficial era, na verdade, alguém querendo convertê-lo. São pessoas comuns, com histórias comuns que fazem a vida rodar, que fazem a vida ter graça e um colorido especial. Afinal, que chato seria, imagino eu, para um oficial de justiça, bater de porta em porta e nada ouvir e nada ver. Talvez fosse enfadonho. O que não é o caso desta linda obra.


			No prefácio, Vítor diz que é um ex-bancário do Rio Grande do Sul e que foi seduzido pelo salário que um oficial de justiça receberia, caso fosse aprovado no concurso. Que coisa boa, Vítor, que resolveste fazer o concurso e vir para as bandas de cá. Nós, leitores, só temos a agradecer.


			Professora Rosemary Domingos,


			doutora em Ciências da Linguagem


			UM MIX DE SENSAÇÕES


			 


			Fui agraciada pelo meu grande amigo Vítor Dandi, que me fez o convite de ler os originais Causos de Oficiais de Justiça, e assim poder escrever algumas palavras sobre o referido livro. Como apreciadora de uma boa leitura, asseguro boas risadas nas páginas que virão e recomendo que as indique para sua família, seus conhecidos e amigos.


			Certos relatos se fazem tão reais que nos deixam emocionada, como a história do Bart, o pit bull abandonado no interior de um imóvel; e das duas idosas com problemas sérios de saúde e que estavam sendo despejadas. Este é um trabalho que busca entretenimento e diversão. No entanto, também estimula a reflexão acerca dos nossos atos.


			A presente obra traz uma linguagem muito clara, coerente com o propósito do autor, de apresentar ao público, de forma simples, as inúmeras ocorrências tidas durante o expediente de trabalho, referindo-se aqui ao cargo de oficial de justiça. Cabe ressaltar que o repertório, em dados momentos, é narrado não somente pelo autor da obra, como também por vários colegas de oficialato, oriundos de diversas partes do Brasil. Dessa forma, as histórias eram enviadas ao autor, e este as escrevia, ou as revia, observando se eram necessárias algumas pequenas alterações, a fim de serem inseridas no corpo do texto. Com isso, as apresentações dos profissionais são mencionadas no cabeçalho de cada causo, com os devidos créditos. Assim sendo, destaco uma leitura suave e divertida, a qual se torna extremamente viciante e prazerosa. Em dados momentos, é praticamente impossível o leitor evitar gargalhadas. Porém, de um outro ponto de vista, o do oficialato, algumas situações requerem muita cautela e bom senso.


			A narrativa permite perceber quão delicadas são as questões judiciais, pois lidam diretamente com o ser humano e, portanto, com seu viés comportamental. Com isso, sensações como alegria, tristeza, surpresa, medo, frustração, empatia, determinação e até gratidão são possíveis nesse ambiente. E aqui os sentimentos são quase recíprocos, tanto para o oficial de justiça em questão quanto para você, caro leitor. De causos bizarros a situações embaraçosas, destaca-se o desafio diário do oficial de justiça enquanto trabalha. Sua paciência é constantemente exercitada. Está exposto a inúmeros perigos e, muitas vezes, aventura-se num mundo desconhecido em nome do trabalho. Entretanto, quando consegue concluí-lo, dia após dia, mediante circunstâncias que exijam sua diplomacia, aí sim assegurará sua plenitude vocacional.


			Sem mais delongas, desejo a você, leitor, uma ótima e divertida leitura.


			Geneci da Silva Martins,


			 graduada em Gestão de Turismo


			





PREFÁCIO


			COMO TUDO COMEÇOU


			Era bancário, trabalhava no Banco do Estado do Rio Grande do Sul — (Banrisul), agência da cidade de Igrejinha. Lembro que meu salário mal cobria as contas de tantas despesas de recém-casado (minha então esposa não trabalhava). No concurso para ingresso ao banco, fiquei em segundo lugar: tremenda surpresa, visto que não estudei porque priorizara outro concurso paralelo — técnico do Tesouro do Estado/RS —, no qual também me classifiquei muito bem, mas não havia previsão de quando seriam publicadas as nomeações. O fato é que, de tanto estudar para concursos, já havia atingido um bom nível para concorrer a vagas mais preciosas, aquelas com que todo concurseiro sonha.


			Num desses dias, sem nenhuma emoção, fui convocado a fazer um curso na capital do estado. Chegando a Porto Alegre, na rodoviária mesmo, avistei uma banca de jornais. Em destaque, as publicações dos novos concursos. Quando li, rolou uma hipnose... Em letras garrafais, estava escrito OFICIAL DE JUSTIÇA EM SANTA CATARINA, e logo abaixo, em caracteres menores, o salário. Fiquei olhando e imaginando. Era um mix de coisas boas: além do cargo, o lugar (imaginei-me morando na beira da praia); minhas férias eram em Garopaba (como todo porto-alegrense metido) e folia em Laguna (no Carnaval); e tinha que considerar o salário... Ah, o salário era o triplo que percebia no banco.


			Comprei o jornalzinho, coloquei embaixo do braço e levei para o tal curso, já sonhando com o que poderia esperar. Nesse mesmo dia, já dei início à preparação: pelo edital, comecei a separar mentalmente a matéria a ser estudada, além de programar um cronograma semanal.


			Estava prestes a fazer um dos concursos mais valorizados, difíceis e concorridos do país. Não havia outro jeito senão estudar… e estudar muito.


			Hoje, há quase 20 anos na carreira, lembro com emoção dessa época. Minha vida se transformou ao aceitar a nomeação. Uma das mudanças mais impressionantes, fantásticas e sedutoras a considerar foi a ausência da rotina. De uma prática constante e repetitiva de procedimentos bancários, encarcerado em uma agência, a cumpridor de mandados, cuja rotina não existe, pois não há uma só diligência que se possa definir como igual ou similar, fazendo com que cada cumprimento de dever produza uma história diferente… Podemos receber mandados com as mesmas características, da mesma natureza, por exemplo, com o mesmo objeto direcionado para o mesmo réu, na mesma ação, no mesmo endereço a ser cumprido no mesmo horário do dia ou da noite… O resultado pode ser semelhante, mas a forma como se chega a ele será sempre distinta, fatores que fazem com que nossa profissão seja tão dinâmica e surpreendente.


			Nunca tive um só dia igual na valiosa carreira de oficial de justiça, uma verdadeira aventura diária, sem hora para começar, nem para terminar. Ser oficial de justiça é algo que me orgulha muito... e ocupar e exercer tal cargo num dos tribunais mais respeitados e eruditos do país é motivo de imensa alegria e satisfação.


			Quem considera que somos meros carregadores e entregadores de papéis se engana. O oficial de justiça é o ser humano por trás dos processos, é aquele operador do Direito que vê e escuta a verdade, que muitas vezes não está nos autos. Certa vez, num júri em minha comarca, ouvi de um advogado, durante sua defesa de tese, que nós, oficiais de justiça, somos essenciais à justiça, porque somos os braços e as pernas do juiz… Peço educadamente licença para discordar. Somos, sim, essenciais à Justiça, mas porque somos seres pensantes e avaliamos a melhor forma de se materializar e humanizar a justiça à sociedade, contornando dificuldades e surpresas encontradas fora dos pilares e gabinetes da casa da Justiça, ou seja, nas ruas, nos presídios, nas favelas, nas empresas, nos hospitais, para tudo tendo que mensurar rapidamente o melhor caminho a se seguir, a fim de diminuir os inúmeros prejuízos causados pelo cumprimento da ordem, e quem sabe até majorar os benefícios oriundos de nossas ações. Em representação constante do Poder Judiciário, formando a forte linha de frente, o oficial de justiça carrega consigo, em tempo integral, o tribunal para o qual serve, para qualquer lugar em que houver necessidade, em dias de semana e feriados, de dia e à noite, com sol e com chuva.


			Como seres pensantes, exercemos a função conforme nossa bagagem pessoal, emocional, cultural, familiar e acadêmica, valores que colocamos diretamente à disposição da sociedade. Bancamos os ouvintes, psicólogos, médicos... somos pacientes, às vezes intolerantes; somos humildes, às vezes arrogantes; somos conselheiros, às vezes repressores; somos indulgentes, às vezes rigorosos. A atitude adotada pelo oficial de justiça em face dos acontecimentos manifestados durante o momento do cumprimento do mandado deve ser de equilíbrio e sensatez, pois é necessária uma postura atenciosa porém firme; empática porém profissional; deve utilizar-se do bom senso comum sem se esquecer da ética. Lembro-me de que, em início de carreira, tinha uma postura diferente da adotada atualmente. Pilhado em produzir, em dar vazão aos mandados, e sem nenhuma experiência, tinha um comportamento autoritário, intransigente, mostrava até certa arrogância e sentia pouca empatia com o jurisdicionado, qualquer que fosse o caso. O cargo e as situações vivenciadas em função dele fizeram-me evoluir e perceber que ser oficial de justiça não é só cumprir a ordem; é, além disso, realizar um papel humanitário diretamente à parte, o que faz com que nos sintamos melhores, diminuindo problemas de saúde relacionados ao estresse causado pelo trabalho.


			Em qualquer profissão, somos unânimes em considerar que a vida é a prioridade, que, sem ela, ou a saúde necessária, não temos condições de exercer nenhuma função. Nesse sentido, chamaram-me a atenção, desde o início dos trabalhos, os riscos enfrentados por nossa classe, já que, muitas vezes, trajados de frágil camiseta de algodão, contamos apenas com a sorte e com o poder de diplomacia e convencimento, bem como com a capacidade de atenuar conflitos. Há aquele mandado que julgamos complicado, como uma prisão, uma busca e apreensão ou uma reintegração de posse, por exemplo, e, por consequência, partimos preparados para o pior. No entanto, surpreendentemente, a diligência torna-se tranquila e amistosa. De outro lado, uma simples notificação ou intimação de testemunha pode se tornar um risco iminente e real à nossa vida, às vezes sem nenhuma chance de defesa, muito por conta de que não estamos prevenidos, diante da aparente ausência de perigo e da complexidade do ato. Existe também o fato de estarmos assoberbados de trabalho, o que não nos permite, na maior parte dos casos, tomar os cuidados necessários para cada cumprimento de mandado.


			O dia a dia dos oficiais de justiça, seja em Fortaleza, seja em Porto Alegre ou em qualquer pequena comarca do interior do Brasil, não é diferente. Descartando as nuances da regionalidade, os problemas, as dificuldades, os desafios, os riscos são os mesmos, bem como as alegrias e compensações positivas. Portanto, os colegas leitores desta obra vão com certeza se identificar com as muitas histórias aqui narradas, relembrando fatos ocorridos durante o cumprimento do dever. Além disso, os pretendentes ao cargo, aqueles que estudam e têm o pleno conhecimento teórico do ofício, e que lutam por uma vaga nos concursos dos diversos tribunais país afora, vão poder ter uma ideia do que é ser oficial de justiça na prática, sendo possível, dessa forma, avaliar se a função faz parte de seu perfil profissional. Não obstante, o jurisdicionado leitor terá a oportunidade, se já não o fez, de ponderar sobre uma função essencial à Justiça, de ver o oficial de justiça de forma diferente, com mais respeito e atenção, o que pode se refletir na forma como somos recebidos em lares e locais de trabalho. Além disso, sem nenhuma soberba, esta obra pretende, por meio da apresentação de causos curiosos e inusitados, levar ao conhecimento público as características marcantes de uma função essencial à existência da própria sociedade como ente civilizado e organizado.


			Com mais de 25 mil mandados cumpridos representando diligente e dignamente o Tribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina, foram muitas as passagens curiosas e inusitadas: são fatos engraçados, divertidos, dramáticos, emocionantes, tristes, revoltantes, comoventes e até inacreditáveis.


			Além de causos pessoais, verídicos, ocorridos durante o cumprimento do dever, contarei também as histórias, gentilmente autorizadas, de alguns colegas, além de amigos profissionais do Direito. Ademais, conto com a participação especialíssima de colegas escritores e que fizeram questão de estar presentes neste valoroso registro, aos quais sou desmedidamente agradecido.


			Espero que a leitura desta obra lhe traga, além de diversão, senso crítico e reflexão acerca de um papel fundamental na construção e no fortalecimento da sociedade.


			Vítor Dandi


			O maior juiz de seus atos deve ser você mesmo e não a sociedade.


			(Dalai Lama)
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